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A história da família Barbero na 
cidade de Sorocaba (SP) está as-
sociada a figura central do empre-
sário Renato Barbero.
Seus descendentes lembram 

com orgulho de suas conquistas.
Renato Barbero, nasceu em São 

Paulo/SP, aos 15 de outubro de 
1921. Era filho de Antonio Barbero 
que era de origem italiana e The-
reza Martinelli, seus irmãos Raul, 
Laura e Julio. Estudou no Rio de Ja-
neiro 1.º e 2.º grau escolar.
Quando completou 18 anos seu 

pai o enviou para a Itália na cidade 
de Napoles de modo a se formar 
em Técnico Têxtil por volta do ano 
de 1938. Nesse período estourou 
a 2.ª Guerra Mundial e foi quando 
conheceu Assunta Lombardo com 
quem se casou no dia 27 de agos-
to de 1945 na cidade de Napoles. 

Neste mesmo ano conseguiu retor-
nar para o Brasil junto a sua esposa 
em um navio da Cruz Vermelha.
Já no Brasil na cidade de São 

Paulo começou a trabalhar na con-
feitaria de sua mãe Thereza. Essa 
mesma confeitaria é que deu o 1.º
apoio financeiro para a compra do 
terreno em Sorocaba, onde seria 
fundada a Teba na fabricação de 
tecidos de linho e posteriormente 
lençóis e toalhas.
No ano de 1947, Antonio junto a 

seu filho Renato fundaram a Teba. 
Mais tarde em 1957 foi montada a 
fiação no Bairro Parada do Alto na 
avenida hoje denominada Comen-
dador Barbero.
Com o início da fiação nos anos 

60, eles haviam se tornado a maior 
fiação de linho da América Latina.
Paralelamente ao trabalho de-

senvolvido com as 
novas fiações (linho, 
rami, poliéster, visco-
se) iniciou-se a ex-
pressiva exportação 
de fios de puro linho 
e puro rami para 
França, Itália, Alema-
nha e Japão.
Como se vê, Anto-

nio e seu filho Rena-
to, acompanharam a 
própria evolução dos 
tecidos e das exigên-
cias da moda, che-
gando a empregar 
mais de 2.000 famí-
lias em Sorocaba.
Mantendo o espíri-

to empreendedor no 
final da década de 
oitenta, Renato funda 

FAMÍLIA BARBERO
a Têxtil Bra empresa que atua até 
hoje na área de roupa de cama.
Casado com Assunta que era 

italiana tiveram sete filhos: Raul, 
Luísa, Renato Filho, Antonio Neto, 
Maria Angela, Celeste e Jean Car-
los, que lhe geraram 14 netos.
Os filhos e netos também man-

tiveram suas origens italianas va-
lorizando os costumes e o idioma, 
pois todos os filhos visitaram o 
país ao menos uma vez, entre os 
netos se destaca o jornalista Teco 
Barbero, que escutava desde pe-
queno os avós falando o idioma 
e assim despertou a forte ligação 
com o país, a ponto de fazer um 
intercâmbio em 2003.
Renato Barbero faleceu no dia 28 

de fevereiro de 2002 aos 80 anos, 
deixando para todos o exemplo de 
um grande empreendedor.
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Com a transição para as audi-
ências informatizadas, os Pro-
cessos Judiciais se mostraram a 
melhor opção para quem busca 
o passaporte europeu A cada ano 
que se inicia, as pessoas renovam 
as esperanças em um mundo me-
lhor e tratam logo de fazer novos 
planos e projetos para o futuro. 
Mudar de emprego, entrar na fa-
culdade, trocar de carro, aquela 
viagem dos sonhos... e a conquis-
ta da Cidadania Italiana!
No início de 2020, muitos brasi-

leiros tinham como objetivo res-
gatar suas raízes e correr atrás do 
reconhecimento da sua Cidada-
nia, um direito garantido a todos 
os descendentes de imigrantes 
italianos espalhados pelo mundo.
Mas com 2020 veio também a 

pandemia da Covid-19 e a Itália se 
destacou como um dos primeiros 
focos da doença. Além da tristeza 
causada pelas mortes e a sensa-
ção de impotência diante de um 
planeta colocado em lockdown, 
para os milhares de ítalo-des-
cendentes, que se acumulam na 
Fila da Cidadania há tantos anos, 
essa terrível doença também pa-
recia significar um novo obstácu-
lo, senão um impedimento, para a 
conquista desse sonho.
“Em um primeiro momento, nós 

pensamos que tudo ficaria parali-
sado, pois os órgãos públicos não 
estavam preparados para o tra-
balho home office. Os futuros ci-
dadãos italianos também ficaram 
receosos e inseguros com relação 
ao futuro. Tudo era muito incerto”, 
declarou Patricia Mora, proprietá-
ria do Ser Italiano, empresa que 
há quase 10 anos oferece servi-

ENTREVISTA

ços relacionados  ao 
processo de reco-
nhecimento da Ci-
dadania Italiana.
“Os primeiros me-

ses foram muito difí-
ceis na Itália. Passa-
mos 70 dias trancados 
dentro de casa, pois 
não sabíamos o que 
estávamos enfrentan-
do. Com o tempo, as 
pessoas foram com-
preendendo um pou-
co melhor como o ví-
rus podia se espalhar 
e o que poderíamos 

fazer para nos prevenir. Aos poucos, 
a vida continuou.”, contou Patricia.
Com relação à Cidadania, o 

Processo Presencial (aquele em 
que o Requerente precisa fixar 
residência na Itália por determi-
nado tempo) com certeza redu-
ziu muito. Devido à dificuldade 
de se viajar, por causa das fron-
teiras fechadas, foi preciso colo-
car em pausa essa modalidade. 
Por outro lado, o processo reali-
zado via Tribunal Civil em Roma 
cresceu muito.
“Quem havia deixado o sonho 

da Cidadania Italiana em segundo 
plano, acabou tirando novamente 
os planos da gaveta e colocan-
do em ação. O fato de estarmos 
refletindo muito sobre o futuro, 
aflorou nas pessoas essa vontade 
de não deixar nada para amanhã. 
A possibilidade de deixar para os 
filhos e netos uma herança cheia 
de oportunidades, fez crescer 
muito a procura pelo Processo 
Judicial. Em 2020, superamos os 
nossos números de anos anterio-
res de processos protocolados no 
Tribunal”, destacou Patricia.
O Tribunal de Roma também 

evoluiu. Diante das dificuldades, 
os juízes passaram a contar com 
a tecnologia para facilitar o julga-
mento das ações. Agora, as audi-
ências são realizadas pelo sistema 
da justiça italiana, o que agilizou 
muito o andamento dos proces-
sos. Os juízes trabalham em home 
Office e o requerente pode acom-
panhar o andamento da ação por 
meio de aplicativo, que pode ser 
baixado no próprio celular.
Com a pandemia, o Processo 

Judicial se consolidou como a 

melhor opção para quem busca 
o reconhecimento da sua Cidada-
nia Italiana. “A principal vantagem 
é que os requerentes não preci-
sam viajar à Itália em nenhuma 
etapa do processo, pois eles são 
representados junto ao Tribunal 
por meio de procuração. Também 
possível reunir um grupo familiar, 
o que contribui para reduzir os 
custos, tanto da documentação, 
como do processo em si”, ressal-
tou Patricia. “O prazo médio do 
processo também é bem inte-
ressante: média de 2 anos, entre 
o protocolo do processo e a au-
diência. Pelo Consulado, a fila de 
espera já supera os 12 anos”.
Patricia conta que muitas pes-

soas que procuram o Ser Italiano 
não têm certeza se realmente têm 
direito à Cidadania. “Deixamos 
sempre claro que qualquer pes-
soa, que tenha um antepassado 
italiano na família, seja ele ho-
mem ou mulher, pode ter direito 
à Cidadania Italiana, que inclusive 
não tem limite de gerações”.
Outro ponto importante é que 

a Cidadania não é transmitida 
pelo sobrenome, mas pelo san-
gue. “Temos muitos clientes Sil-
va, Campos, Almeida... que não 
carregam o sobrenome italiano 
e acham que isso possa ser um 
impeditivo. Quando existe uma 
mulher na linha de transmissão, 
normalmente o sobrenome do 
antepassado italiano se perde, 
mas o direito é mantido. Por isso, 
nunca subestime suas chances... 
São mais de 30 milhões de des-
cendentes de italianos no Brasil e 
você pode ser um deles, mesmo 
sem saber!”.
Para quem não sabe de onde 

veio o antepassado italiano, o Ser 
Italiano também oferece o serviço 
de Pesquisa Genealógica e Busca 
de Certidões na Itália. “O nosso 
banco de dados conta com mais 
de 600 mil italianos cadastrados, 
um trabalho de formiguinha de 
mais de 30 anos”.
“Sempre digo que a pesquisa 

começa dentro da própria família, 
nos documentos e certidões de 
nascimento, casamento e óbito. 
Gosto de dizer que os documen-
tos falam... Eles estão cheios de 
informações valiosas. Comece a 
pesquisa por você, depois vá para 

os seus pais. Nas certidões de 
nascimento deles, você encontra-
rá os nomes dos pais e avós de-
les. Assim, você vai voltando no 
tempo até encontrar pistas sobre 
o seu antepassado italiano. Tam-
bém vale a pela conversar com 
as pessoas mais velhas da famí-
lia, procurar fotos antigas... Vale a 
pena visitar aquela tia querida, le-
var um bolinho e reservar tempo 
para ouvir as histórias que ela tem 
para contar. Não deixe de anotar 
tudo, é claro!”
A experiência acumulada pela 

Patricia e o Ser Italiano Temos 
não é de hoje... “O Ser Italiano é 
uma empresa sólida, com mais 
de 10 anos de experiência. Somos 
um dos pioneiros nos processos 
judiciais, com 100% de causas ga-
nhas. Sempre digo à minha equi-
pe que não trabalhamos apenas 
com documentos, papeis... Mas 
com os sonhos das pessoas. Eu 
também pude concretizar esse 
sonho um dia e, por ter vivido essa 
emoção, entendo perfeitamente o 
que passa na cabeça e nos cora-
ções dos nossos clientes”.
A sede do Ser Italiano fica na Itá-

lia, mas os clientes estão no Brasil. 
“Por isso, para oferecer um traba-
lho de excelência desde as etapas 
de montagem da documentação, 
resolvemos montar uma filial e não 
tinha melhor lugar do que a minha 
cidade-natal, Sorocaba. Esse pro-
jeto foi muito sonhado e elabora-
do, pois eu queria um recriar um 
pedacinho da Itália em Sorocaba. 
Quando a pessoa entrar em nos-
so escritório, queremos que ela se 
sinta na própria Itália. Sinceramen-
te, acredito que atingimos o nosso 
objetivo e, desde o mês de abril, 
estamos abertos para receber os 
nossos clientes, mediante agenda-
mento, claro que com todos os cui-
dados de segurança para garantir a 
saúde de todos nesse período em 
que vivemos”.
Para quem quer saber mais 

sobre o trabalho do Ser Italiano, 
a empresa conta com vários ca-
nais de atendimento. O principal 
deles é o email: italia@seritalia-
no.com.br
Para o agendamento de uma 

reunião online ou presencial, eles 
também contam com o Telefone/ 
Whatsapp: (15) 9.8807-1000.

O SONHO DA CIDADANIA ITALIANA 
SE RENOVA MESMO DURANTE A PANDEMIA
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Em Assembleia Geral realizada 
na tarde do dia 21 de julho, quarta-
-feira, o engenheiro e empresário 
Valdir Paezani foi eleito Presiden-
te da Società Culturale Italiana Di 
Sorocaba, tendo por vice Rodolfo 
Tozzi, os demais membros que 
compõem a diretoria executiva 
também foram empossados.

A eleição por aclamação, acon-
teceu de forma presencial seguin-
do todas as normas e protocolos 
de saúde em função da pandemia 
do Covid-19.

Conheça um pouco mais o pre-
sidente empossado:

Valdir Paezani nasceu 
na cidade de Laranjal 
Paulista,  casado com a 
Senhora Maria Cristina 
Rodrigues, tem 03 filhos, 
Bruno César Rodrigues 
Paezani, Nicolle Pae-
zani e Millena Paezani, 
Engenheiro Mecânico 
Industrial, formado pela 
UNIMEP – Universidade 
Metodista de Piracicaba, 
atua na área Elaboração 
de Projetos e fabricação 
de estruturas metálicas, 
peças e acessórios para 
máquinas industriais, 
prestação de serviços 

de montagens industriais e usi-
nagem. Atuante como Diretor 
Presidente e fundador (1.998) da 
empresa Engecall Engenharia 
Projetos e Caldeiraria Indústria 
Ltda. Presidente da Società Cultu-
rale Italiana Di Sorocaba, Ex-Pre-
sidente da Associação dos Enge-
nheiros e Arquitetos de Sorocaba 
- AEAS, Ex-Presidente APAE, Ex-
-Governador Rotary Distrito 4620. 
Participação ativa na parte social 
de Sorocaba junto ao: CIESP, SE-
NAI, SESI, AEAS, CREA, ROTARY, 
SOAMAR, SOCIETÀ, NUPLAN, 
FEIRAS, DEMPI, PODI, Grupo 
dos Amigos, Instituições Religio-
sas e  Assistenciais

02/06/2021 - COMEMORAÇÕES DIA ITALO 
SOROCABANO - DIA DA REPÚBLICA ITALIA

09/06/2021 - VISITA À ASSOCIAÇÃO 
ITALIANA GIUSEPPE VERDI DE SALTO/SP

21/07/2021 - ASSEMBLEIA GERAL EXRAORDINÁRIA 
ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA DMINISTRATIVA, 
CONSELHO FISCAL E SUPLENTES DA SOCIETÀ

Valdir Paezani, Antonio Carlos Andreazza, 
Walter José Luiz Brosque, Teka Hidalgo e 
Nelimar Albertini Barcelos

Sargento Fabiano Aparecido de 
Oliveira, Arcebispo Dom Júlio Endo 
Akamine e Valdir Paezani

Teka Hidalgo, Vanderlei Pedraçoli, Cátia 
Demarque, Valdir Paezani, Nelimar Albertini 
Barcelos, Rafael Mazzocato, Agostinho Pinese 
Neto e Jesiel Gomes da Silva

Valdir Paezani, Jaqueline 
Pilão e Tamires Rodrigues

José Odair Peron e Valdir Paezani Cátia Demarque, José Odair Peron, 
Valdir Paezani e Teka Hidalgo

Cátia Demarque, Rafael Mazzocato, Nelimar Albertini Barcelos, 
Tamires Rodrigues, Jaqueline Pilão, Agostinho Pinese Neto, 
Valdir Paezani, Millena Paezani, Cristina Rodrigues e Magda Lopes

Walter José Luiz Brosque, Vanderlei 
Pedraçoli, Marcelo Francisco Maynardi 
e Heitor Edson Maynardi

Valdir Paezani e Luiz Almeida Marins Filho

Valdir Paezani, Luiz Rosati, Paolo Antonio 
Di Modica, Silvio Cesar de Góes Menino 
e Cátia Demarque

Valdir Paezani e Maristela 
Alves Lima Honda

Valdir Paezani, Guilherme Duarte 
Brosque e Rafael Mazzocato
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